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I N T E R A Ç Ã O    D I S C I P L I N A - AU T O P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação disciplina-autopesquisa é a influência recíproca estabelecida 

pela conscin, homem ou mulher, entre os autesforços reguladores cotidianos e a proatividade au-

toinvestigativa e reciclogênica, de modo habitual e constante, visando o aprofundamento e a qua-

lificação dos autaprendizados (recins e recéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra disciplina procede também do idioma Latim, disciplina, “ação de instruir; educação; 

Ciência; disciplina; ordem; sistema; princípios de Moral”. Surgiu no Século XIV. O elemento de 

composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pes-

quisa origina-se do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesqui-

situs, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; 

perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação disciplina-autoinvestigação. 2.  Confluência organização 

diuturna–constância autopesquisística. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação disciplina-autopesquisa, mininteração 

disciplina-autopesquisa e megainteração disciplina-autopesquisa são neologismos técnicos da 

Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação disciplina-autopesquisa. 2.  Binômio indisciplina–falta 

de autoinvestigação. 3.  Interação caótica desorganização-autopesquisofobia. 4.  Associação per-

niciosa desleixo-autoignorância. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autopesquisístico diário; o continuum na disci-

plina autopesquisistica; o follow up dos autorregistros. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inserção e manutenção da disciplina autopesquisística em tempo integral. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa: qualificação evolutiva. Autopesquisa: teática prioritária. Autopesquisa exige disciplina. Auto-

pesquisas possibilitam reciclagens. Disciplinemos as autopesquisas. Autodisciplina favorece au-

tossuperações. Priorizemos autopesquisas disciplinadas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

autodisciplina; o holopensene pessoal da Disciplinologia Evolutiva; os neopensenes; a neopense-

nidade; os pensenes autopesquisísticos sadios; a pensenidade antiemocional; os analiticopensenes; 

a analiticopensenidade; a retilinearidade pensênica; a manutenção da disciplina pensênica teática 

por meio da autopesquisa diária; a utilidade assistencial da sustentação da pensenidade autopes-

quisística; a funcionalidade pensênica pragmática; os ortopensenes; a prática estruturada da orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autorganização para associação das atividades pessoais com a autopesquisa 

fluente; a agenda diária autopesquisística; a priorização na busca do entendimento de si mesmo;  

a lucidez autoinvestigativa; a exaustividade no esforço autocognitivo; a conciliação entre a assis-

tência ao grupocarma e a manutenção da disciplina pesquisística; a autorganização evitando  

o desperdício do tempo; o reconhecimento das condições desfavoráveis à autevolução; a autode-
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fensividade na autopesquisa diária; a banalização da disciplina; as conclusões equivocadas; a ten-

dência à autossabotagem; as autoconvicções orgulhosas; a melhoria do processo autocognitivo 

exercitado com disciplina; o burilamento dos impulsos desviadores do foco; a vigilância no reco-

meço; a revisão diária dos autocomportamentos; o novo olhar na reincidência de atitudes anticos-

moéticas; a autopesquisa cirúrgica; a prática da associação de ideias; a reflexão persistente; a au-

tanálise sem preconceito; o sobrepairamento vigilante; a coragem de se olhar; o enfrentamento 

dos trafares; a autoconscientização do erro; a autocrítica saudável; a escuta ativa; a estudiosidade 

inarredável; a priorização dos trafores; a intensificação do trafor para diminuir o trafar; o reco-

nhecimento do trafal; a utilização dos atributos disponíveis; a leitura diária com propósito auto-

pesquisístico; a prática da escrita; as ferramentas para registro das ocorrências; o hábito sadio da 

projeciografia e projeciocrítica; a qualiquantificação das anotações no dia a dia; a análise das ano-

tações; o balanço periódico das anotações pessoais; o acompanhamento do autodesenvolvimento; 

as autorreciclagens admitidas; a desdramatização dos autoconflitos quanto aos pontos não supera-

dos; a tecnicidade na superação diária das imaturidades; a valorização dos fatos vivenciados; 

a consistência das conclusões pessoais evidenciadas nos fatos e parafatos registrados; o planeja-

mento das ações reciclogênicas prioritárias; a perseverança autopesquisística nas autorrecéxis; 

o empenho na autodisciplina pesquisística em prol da autorrecin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE) praticada com regularidade; a autossustentabilidade energética observada; 

as autocapacidades energéticas reconhecidas; as energias menos fluidas mapeadas; o desbloqueio 

energossomático por meio do circuito corono-frontochacral; o exercício chacra-chacra fortalecen-

do a sustentabilidade autopesquisistica; a percepção intencional das bioenergias; os insights esti-

muladores de recins percebidos durante os trabalhos bioenergéticos; o parapsiquismo intelectual 

imaturo interferindo na autorganização; o assediador extrafísico estimulando a repetição inoportu-

na de comportamentos dispensáveis; as sinaléticas energéticas fundamentais para a sustentação da 

organização autopesquisística; a sinalética energética e parapsíquica pessoal quanto à presença de 

amparo ou de assédio; as manifestações holossomáticas autoinvestigadas com tecnicidade; a prá-

tica da tenepes motivando a autodisciplina pró-posicionamento assistencial multidimensional; as 

neoideias em bloco inspiradas pelo amparador extrafísico aproveitadas; a holomaturidade teática 

dinamizada pelo investimento autopesquisístico estruturado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança–heteroconfiança amparológica; o siner-

gismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da autopensenização 

sadia continuada; o sinergismo autobservação-heterobservação; o sinergismo autaceitação-au-

tossuperação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio da con-

vivialidade sadia; o princípio do autenfrentamento com discernimento; o princípio evolutivo da 

autopesquisa autodidata ininterrupta. 

Tecnologia: a técnica da MBE; as técnicas de assim e desassim; a técnica da madru-

gada; a técnica da exaustividade; a técnica da autobservação racional; a técnica do sobrepaira-

mento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo com a otimização das 

reciclagens dos autopesquisadores; os insights autopesquisísticos ocorridos na experiência de vo-

luntariar. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal diuturno; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológi-

co Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito da disciplina autopensênica sadia; o efeito dos cursos conscien-

ciológicos na verificação de fatos recorrentes e indicadores de recins; os efeitos nosográficos po-
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tencializadores da criticidade exacerbada gerando autassédio; o efeito do excesso de autodefesa 

impedindo a iscagem lúcida; os efeitos da autodeterminação investigativa; os efeitos da retidão 

autopesquisológica no amadurecimento consciencial; o efeito do autoconhecimento dos trafores. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reformulação de costumes; as neossi-

napses geradas com o hábito autopesquisístico; as neossinapses advindas da busca disciplinada 

do entendimento de si mesmo; as neossinapses geradas pela autorreflexão; as neossinapses ad-

quiridas a partir de imersão em campus conscienciológico; as neossinapses construídas pela as-

sociação de informações conscienciométricas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico aplicado na otimização da autopesquisa;  

o ciclo de participação planejada em cursos conscienciométricos aplicados promovendo insumos 

autocognitivos; o ciclo ininterrupto de oportunidades de recin propiciado pela convivência es-

treita com grupocarma em situações cotidianas e excepcionais. 

Enumerologia: a disciplina na autanálise parapsíquica; a disciplina na autanálise so-

mática; a disciplina na autanálise energossomática; a disciplina na autanálise psicossomática;  

a disciplina na autanálise mentalsomática; a disciplina na autanálise atributológica; a disciplina 

na autanálise biográfica. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia-autoconscienciometria; o binômio au-

topesquisa-autorreciclagem; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio experimentos 

cotidianos–autenfrentamentos constantes; o binômio ouvir mais–falar menos; o binômio auto-

conscienciometria-autodiscernimento; o binômio nosográfico medo-autodefesa; o binômio pseu-

doganhos secundários–interprisões; o binômio abordagem intrafisica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação disciplina-autopesquisa; a interação realidade intrafísica– 

–realidade extrafísica na autopesquisa diária; as interações grupocármicas evidenciadoras de 

traços estimulando autorrecins; a interação ansiedade-indisciplina; a interação teoria–prática 

consciente. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-interassistência; o crescendo atenção in-

trafísica–atenção multidimensional; o crescendo ansiedade consciencial–pacificação proativa 

evolutiva; o crescendo impulsividade-reflexão-sobrepairamento. 

Antagonismologia: o antagonismo desconforto / satisfação antiassediadora ao se olhar 

intraconsciencialmente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo da imparciali-

dade na autopesquisa; o paradoxo de investir no loc interno para qualificar o externo focando na 

assistência. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autorrecinologia; a Autorreeducaciologia; a Autocriticologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Convi-

viologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência milenária; a pessoa- 

-plural; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autopesquisador; o evoluciente; o conscienciote-

rapeuta; o conscienciômetra; o voluntário; o verbetógrafo; o reeducador; o exemplarista; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autopesquisadora; a evoluciente; a conscienciotera-

peuta; a conscienciômetra; a voluntária; a verbetógrafa; a reeducadora; a exemplarista; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a semperaprendente. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração disciplina-autopesquisa = aquela resultante da autorgani-

zação inicial para o exercício da autoinvestigação quanto às automanifestações diuturnas; megain-

teração disciplina-autopesquisa = aquela resultante da teática regular, sem procrastinação, da au-

tanálise das manifestações reciclogênicas diuturnas. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da autopesquisa ininterrupta;  

a cultura da dedicação à autevolução; a cultura da vigilância autopensênica; a cultura da rotina 

disciplinada permitindo a autopesquisa concomitante aos compromissos da Socin. 

 

Recursos. De acordo com a Parapedagogiologia, eis, na ordem alfabética, 4 exemplos 

de atividades facilitadoras da autorganização para auxiliar a manter a regularidade autopesqui-

sística de modo estruturado: 

1.  Conscienciometria: preencher o livro Conscienciograma periodicamente. 

2.  Consciencioterapia: trabalhar a recin da vez, com apoio periódico de sessões indivi-

duais de consciencioterapia. 

3.  Cursos: contemplar agenda de cursos conscienciológicos otimizadores do progresso 

evolutivo de acordo com a recin atual. 

4.  Dinâmicas parapsíquicas: exercitar o parapsiquismo em atividade otimizada de mo-

do a obter maior lucidez multidimensional. 

 

Otimizações. Consoante à Traforologia, eis, na ordem alfabética, 7 atributos mentaisso-

máticos otimizadores da teática autopesquisística constante e técnica: 

1.  Associação de ideias: criar redes sinápticas favorecendo a qualidade autointerpre-

tativa. 

2.  Atenção: apurar a concentração ampliando a atenção dividida. 

3.  Autodiscernimento: refinar a seleção quanto ao prioritário autodeterminando a pró-

xima recin necessária a ser focada. 

4.  Autoparapsiquismo: valorizar as parapercepções possibilitando a recuperação de 

cons. 

5.  Autopercuciência: ampliar a visão realista de si mesmo e do contexto onde está in-

serido. 

6.  Imperturbabilidade: manter a calma por meio da compreensão das autodificuldades 

reciclogênicas estruturais. 

7.  Ortopensenização: sustentar o raciocínio retilíneo e a pensenização desassediada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação disciplina-autopesquisa, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

03.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Continuísmo  autopesquisístico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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06.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

07.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  organização  pensênica–conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Ho-

meostático. 

10.  Perspectiva  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Planejamento  da  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vivência  cotidiana  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  DISCIPLINA-AUTOPESQUISA  É  INFLUÊNCIA  

RECÍPROCA  ENTRE  DUAS  PRÁTICAS  PROPULSORAS  DAS  

RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS,  CONDIÇÕES  PRIORI-
TÁRIAS  INDISPENSÁVEIS  À  ACELERAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a autopesquisa de maneira disciplinada? 

Considera ser possível aplicá-la no cotidiano? 
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